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Rua do Jornal de Estarreja , 7 

Redacção e Administração—Qurtã po Loungino— CAGia “Abilio Carvalho 

CUCUNN ACAO USCUCOCCALEL IPEA CLOCNL DC OS TOCO DITO O CUNSL Casaca dss o cos envosoodp anca cacá 

| Ensinamentos Escriptos  [Grapon: S6-Dr ave! AÂVISO 
E | Por absoluta tatta/ lino bonçalves para cobrança 

: emuic de espaço, fica para pal E E 
O homem em face de alguns animais Cn eso mo O arti-| “No dia 95 Vimos avisar - todos os 

: 1 [OP Es no fe «A No dia 25 do corren- | nossos assinantes de que va- 

Quando por acaso resdas grandes cida- 88 800 à episte À Ite tomounposse docargo, |inos começar a fazer a co- 

E “is Cusbita. qaúdea, como por exem; |LrarnisaR dE GERE E com fodas he No brdayte [2 ori do Jo. Sonesino, ra 
od f EA to-Eumá r Pari ide A, E. da Silva, de chefe de Administração 227 Porque aqui pedimos 
nossa frente um sa-plo Lundres, Paris, yr, qcos OC nIDO Sooim mo S6, Para quê nos enviem as suas 

po, o seniimento que Berlim, Viena, Ma- gescat é 0 Grupo Scout n.º 96, importancias em vale ou 

imediatamente nos drid,enfim, é onde se, Que nor ER Po Dr. Avelino Gonçalves, |carta registada evitando: 

assalta, é o da repul- encontram as gran-/O bom amigo; assibMem Cacia, e na séde do nos E E ea ao 
a É À | ; como outros maisS,| mesmo, o dipz.mº capilão Tumento'de f escudo, para 

sa. E,no entanto, es- des hortas, MA e rua dao oondi- AE dad k ai A ra 

sa repulsa é injustifi- cedorus das mesmas e Engenharia sr.Jos interniedio do correio. 

cavel, não só por-cidades. Pois esses SOC, o ucção [Afonso Locas. Ao acto! A alguns que já nos par 
que se trata de um obscuros animaisi- E * ida sua posse assisliu garam, varios enviar os 

animal com tanto nhos—obscuros  pa-| === ——— |lodo o grupo Ve No q 

direito à vida como ra a nossa crassa rismente, centos e mente fardado, não dh dio EPA Rre iba 

nós, mas X tambem ignorancia, pois pa- centos de y animais lando a Divector E a vem, um jornal a principiar 

porque são incal- ra eles não,—lã são malevolos àcultura e ltah. 0 nun digno reve- precisa â'uma certa prote- 

culaveis os | bons muitissimo procura- que, uma vez deixa-irendo Manoel Pereiva cção, demais quando éle 

serviços que elepres. dos e por cada horta dos avontade dariam de Bastos. O Sa 

tava lavoura. os sapos contam-se cabo d'uma grande, Usaram da palavra o e à faniliado E OD 

Hortas e jardins às duzias, senão por parte, senão de todas chefe do grupo e o che. CACIA, nós pedimos, pv'S, 

aonde haja destes centos. 'as colheitas. O ja: |fe da «alcatera», mani- q sua alenção, para gire as-- 

animais, é contar, E' que là fora o vradorjulga, só por festando o quanto se re- sim possamos arcar com as 

que jã não existelestado de cultura/o que vê à superficie, gosijavam pela entrada grandes despesas que uni 

é Soja Rato ê Ms : daquele ilustre vficia] empresa destas acarreta. 
aquela infame bicha- instrutiva, é muito isto é, o terreno le-;€ 29: é a Agradecemos desde já a 

s A = . k k , “tr | se os + 

rada, destruidôra dejoutra que não é ca. vantado por onde do Exercito pata O gra gos que possam pasa 

hortaliças e flores. Infelizmente,gntre nós corre a galeria; mas Po a que se honram de sem que sejamos forçados 

Sei eu de uma quinta ha ainda uma gran- não é capaz de ver|pertencer, os quaes ao augmento para poder- 

com casa de haubita-lde percentagem de todaa casta de bi- O Sh Capitão Lucas ar a cobrança pelo 

ção para caseiros e gente, para quem o charia nociva que respondeu, agradecen- cofreto- 
patrões, que antiga- sapo, só serve para ela destrõe, comen- (do, e ao mesmo tempo Pedimos 

mente,— (hoje creio lhe cosezem os elhos do-a, e é justamente manifestando o bda von gos ses. assignantes 

que se não pratica é pô lo dentro de ca- por isso, que elas an. lade de que se encontra quo quartdo aja uma 

como | então)—não çcarólas velhasás por. dam sempre gordi- animado pelo emgran- pransferencia de mo: 

era ráro passar portas de quem. Cipzi- nhas. jdecimento do mesmo zada, ros avisei por 
já, que se não visse amaceamente se quei. Pois meus amigos: SUP”. mm simples postal, 
um pobre sapo, es- ra enteitiçar. Coisas é tempo de mudar! E desde que se MD. para  ássim núrica 

petado n'um pau delestas, muito tristes de rumo; de arri piar contra à frente do Gru [omazerm de zecebéc 

amparar feijão, como|e que não dignificam caminho, poupando po Scout de Cacia um'os Eces de Cacis, inte- 
se tais animais fos-|ninguem; antes mui- esses animaisinhos homem de tanto valôt azalmerite: 

sem malfeitores oulto pelo contrario. que, por serem de e ilustração como o sr. É Egralmerre pedi: 

nocivos; Muito pelo| Isto no que respei tanta utilidade, não Capitão Lucas, bom st-|,wos. a todos, para 

contrario! ta ao sapo, e so- mereciam que se lhes rd que no espirito de gue cada assigrante 

Os serviços quebre ele muilo mais tocasse sequer com todos os scouts predo- consiga oútzo,no que! 

tanto o lavrador, co.lteriamos. que dizer. um dedo, tal é o seu mine de hoje para 0 M-Igazá uma prova «e 
mo o hortelão, coma! Mas é que ha mais valor e tais os servi- laro o interesse tambem anhigo dos Evos 

o jardineiro lhe de-lanimais sôbre quem ços valiosos que obs-|pelo engrandecimento de Caciu e desta tezar 
vem, são incalcula-ja ignorancia popu- curamente eles nos do mesmo Grupo, sa-|. 

veis. lar se encarniça. F8- fazem, Estimai-os bendo sempre honrar a |". 

No estrangeiro,|tà neste caso a: tou: muito, e tereis eonr avo que envergam, e Plipren,stlvo Caro Jus 

tão reconhecido é& olpeira. “Itribuido bastante pa. bom seria tambem que tifitado, vos dias deter 

seu valor, quese dá) Este animal, nasira a vossa prosperi-|os pace tos scouts, fa- minados pelos cheies 

o seguinte facto, extensas galeriasque!l Jade. ando, é claro, de uma para reuniões e exerci- 

absolutamente au-|por suas mãos abre para geral, lhes reço- cios, onde sempre tecua' 

tentico: Nos-arredo-jno solo, apanha;diá- Argus, mendem'sempre'a não muito que oprender; 

José Marques Damião 
ada 
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'nificação n2 Figueira da 
UZ, 5 
A Armando Souza, 

que se retira por estes 

Mais um premio 

A Muminição de a 
mo Dias da Costu,do 
Bobreiro, rouba de 
eesem lisa quase dos aa uma 
premio, nas grau E gá ara E 

dem Festas quo so aqu mo. 8 adecer 

realisarmm ema hou. as bôas palavras que 
ra de 8. Barteto. nos dedicou na nossa, 
men, em Sarragolas a: 

Redacção. 
Pela 4.º vez que -Al.| — Tambem estiveram 

bino Diss da Costa se na nossa: Redacção os: 
ute a premio com o nossos assinantes srs. 

seu visinho Terceiro, albino Dias da Costa,| 
em diversos arraiaes. |do Sobreiro; Manoel, 

Sempre-que a ilumi. Nogueira Simões, que, 
mição de Albino Dias de, Espinho veio á. 
da Costa apparece Quintã em visita a: to-' 
em qualquer parte, não dos os seus; Manoel, 
deixa; de ser, louvada! Rodriguts de Carvalho, 
pelas “mbvidades que que de Lisboa veio 
apresenta. aqui, em visita à fa- 

Hoje mesmo foi Al-|milia querida, etc. 
bino Costa chamado, —Esteve na nossa 
expressamente a Sarra-| Redacção, no dia 27, à] 
zula, para recebero pre- felicitar nos, o nosso, 
mio é gue tizha jús. bom amigo e assinante 

A elegante ilumina-|sr. Antonio Dias Perei- 
ção de Albino Dias da'ra, industrial em Alco- 
Costa, - desde que se baça, que da Torreira 
acende, conserva sem- ecaba de chegar com, 
pre o seu brilho, até ao |sna dedicada família, 
fim de qualquer arraial. | tencionando retirar-se 

Albiao Dias da Costa no prigcipio do proxi- 
tem pessoal .perfetta-| mo mez para a sus gran- 
mente habilitado parade lida. Desejamos ao 
todos os serviços a seu bom amigo uma bôa 
cargo. viagem, e que encontre 

ECOS DECACIA vem tudo como deseja, 
hoje apresentar os suas! —A nosso pedido, 
melhores felicitações a dignou-se tomar a assi- 
Albino Dias da Costa, natura de ECOS DE 
por mais um triwufo al. /CACIA o nosso bom 
cançado, sem que deixe amigo e velho camara-| 
sequer um para O seu da de infancia sr. Ma- 
rival, não esquecéndo noel Lopes Maio, que 
as mesmas felicitações se encontra em Sarra- 
atodo o seu pessoal. - |zola para descançar das 
ECOS DE CACIA re- suus pesadas lides na 

gosija-se por vêr que o industria de panificação. | 
Mumigador Albino Dias | — Tambem tomou a. 
da Costa é preferido assinatura do posso jor-| 
em todas as feslas nal o oulro nosso ami-| 
que per-aqui se rea-igo sr. Antonio Rodri-| 
lissm com certa pompa. gues Ventura, 

Os mossos parabens, —Retira-se por sui 
pois, «6 nosso velho dias para Algés, onde é 
amigo ea seus filhos e indústrial, v nosso assi- 
filhas, que tão denoda-|nante. sr. Aotonio da! 

  

  
  

damente trabalham em Silva Coelho, de Vilari.| 
prol do progresso da nho, Desejamos feliz 
sua arte. viagem ao bom amigo. 

— Tivemos o prazer 
de cumprimentar em, 
Cacia,o nosso bem ami-! 

go e assinante sr. Ma- | 
—— es noel Rodrigues da Cu- 

“* nha, industrial em Tor- 
Encontra se de visita res Novas, que se fazia. 

a sua familia, em Es- acompanhar de um seu. 
gueira, o nosso bom amigo,que pela primei- 
amigo sr. Armando delra vez veio a esta terra, 
Oliveira Souza, mai di- o sr. AmadebHenrigues 
gno empregado de pa-ide Oliveira, que semos- 
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trou entusiasmado pe- sempre comnósco; cá 
las belas paisagens de estamos para as «cur- 
esta região. vas»... E" coma o bom 

Rodrigues da Cunha, 'amigo diz: sem auxilios 
dias, para a Figueira, que chegou aqui no dia nada se faz; pois é por 

25, tem percorrido os isso que temos pedido o 
principaes pontos des-! concurso de todos, os 
tas circumyvisinhanças, bons amigos, para assim 
taes como Torreira, | podermos com esta pe- 
Murtosa, Estarreja,|sada empresa a que 
Aveiro, Costa Nova, |metemos hombras. 
Barra, Farol e toda a| Aqui agradecemos a 
margem do nosso poe- gentilesa: das palavras 
tico «Vouga», desde a que nos são. dirigidas 
ponte de ferro atéá Ca- pelo nosso bom amigo 
sinha de Vilarinho, sen- José Maria Martins da 
do tados estes percur- Silva. 
sos feitos em 3 dias| E obrigado a todos 
apenas. que desde já considera. 

Não só Rodrigues da mos dentro da familia 
Cunha, como Henriques de ECOS DE CA- 
de Oliveira, já se retira-| CIA 1 
ram para Torres, no dia 
27, encantados com to- 
dos os panoramas que 
cantemplaram por aqui. 
—Por intermedio do | MATADUÇOS, 30, 

nosso assinante sr. José a 
a a :.| Vimos ha dias nesta, vin- Joaquim RodriguesLei pe nascar, 

te; tomou “a assinatura cisco dos Suntos Neto. 
do nosso jornal o. sr.) —Foz anos no dia 28 p. 
Joaquim Soares da Sil. p. acer” D. Maria Emilia 
va, e por intermedio do Augusta Maia, esposa do 

outro nosso assinzate ST. José Pereira Cnetano 
; + da Muia, 

sr. Amadeu Martins Co.| pie a tendo -dnqids 

  

CORRESPONDENCIS   
reira.tambem se dignou mos-lhe cordises A EeR aa! 
tomar a assinatura o sr.| 
Sebastião Rodrigues 

—No dial do corrente 
fez anos a interessante Ma- 
ria Augusta da Costa, filhi- 

aid Ê bi inha do sr. Josá da Costa, 
—Poreartas recebi- dig” soldado da G. DN, 

das,pedem-nos para lhe Republicana em Aveiro. 
envisrmos cECOS DE A pequenina desejamos 
CACIA os nossos ami- Rm futuro repleto de pros- 

gos srs. Salvador Maia, | peridados: 
SE h a —No dia 6 

Manoel Ribeiro da Fon- fg Em ae RR 

seca e José Maria Ro- Bustos de Souza, diléta  es- 
drigues 'posa do assinante er, Mano- 

— Ainda a mosso e! de Souza, mnito concri- 

pedido tomaram a assi- tado industrial do panifi- 
; o b cação em Leiria, 

matura os mossos bons Apresentamos-lhe 08 nos- 
amigos sr». Francisco sos cumprimentos de pará- 

Marques da Graça e An- bens. 
tonio Marques d'Olivei-/ —Do regresso a Leiria, 

ie [ro, O nosso amigo e assinán, 
— Na semana P. P-, te Manoel de Souza, o qual 

esteve mu mossa redação se fazia “acompanhar de 

o nosso assinante e bom sua galanto filhinha Maria 
amigo e grande luvra- Lidia Bastos de Souza. 
der em Ois da Ribeira, | 
sr. Mateus de Almeida 
e Silva. 

— Temos presente 
uma carta do nosso bom 
assinante sr. José Ma- 
ria Martins da Silva,de 
Lisboa, e lamentamos 
bastante o não ter re- 
cebido o nosso jornal, 
quando ele sai, d'aqui 
integralmente; | hoje 
mesmo lhe fazemos re-: Elas amam-se, coitadinhas; 

messa de todos os nu- 
meros em falta; e conte 

gem. g 
—Seguudo à ootoriy, por 

estos dias se abrirá um 
concurso de mentirosas. 

| Quem ganhsrã o pre- 
mio 2... 

Para fechar: 

Andam ahi, duas rolinhas, 
Coitadinhas, métem dó! 

Dois corações, ou pó-só, 

Nascidas de igual gema, 
Ambas elas, são bem maduras ! 

cumprimentamos em Avai-| 

Que fizessem feliz via-. 

Tão meiguinhas e juntinhas, 

Com o coração de ternura, 

São maduras como: bom. melão, 
Que o sajam é opinião: 
Uma quêr, mas não póde, 
Outra póde,masdiz quenão! 

Poeta Gaitinhas. 

QUINTADO GATÓ,25 
Apareceu ha dias em Mi. 

iza Manoel Ferreira de Car- 
valho, descalço, rôto e de 
aspecto pouro tranquilo, e, 
encontrando-se com o Ma- 
nuel de Oliveira Branco, co- 
meçou por dizer-lhe que o 
conhecia, que era dos lados 
de Aveiro, que já lã o tinha 
visto muita vez, ete. etc. O 
Manoel de Oliveira, novo 
ainda; pois eonta 16 anos 

| de idude, em pregado lã em 
| Mira, desde os 14, disse-lhe 
que sim, que era da Quinta 
do Guto. 

O Grácio logo disse que 
o conhecia muito bem, e 
que ela é que lhe podia vu- 
ler, emprestando-lhe algum 
dinheiro, porque o rouha- 
iram num hotel na Figueira 
da Foz, onde era emprega- 
do,e agora tinha que ir a 
Pé para a gua terra, 

O Manmel de Oliveira, f- 
ado naguela treta toda, não 
só lhe emprestou dinheiro, 
como tambem a bicicleta, 
com s condição de quando 
cá chegasse à ir entregar à 
familia, E 

| Ora a 

  

Manuel Ferreira 
de Carvalho, nunca mais 
apareceu em Tabveira nem 
[em parte algama onde tem 
“sido procurado. Anselmo 
Rodrigues Branco, 

' Manoel de Oliveira Branco, 
penhoradissimo agradece a 
quem lhe indicar o paradei. 

'ro do vigarista Mangel Far, 
relra de Carvalho (Grácio) 
de Taboeira. 

(Partiçuler). 

EIX Qd 

Ji principiaram as vindi. 
mas, sendo a sua colheita 

(de inferior produção á dos 
anos tranzatos, assim como 
o vinho deve ser de inferi- 
or qualidade, pois que fui 
sempre utacado pela molea- 
tia, o que ainda poderá vir 
a resultar grandes enfermi- 
dades nos intestinos e na 
cabeça.” 

| —Pequ a todos os leitores 
para que com o vinho 
novo tomem as devidas pres 
canções, pois em demunzis fa. 
rã mal... 

— Está de'grande necessi- 
dade a limpesa de vyaletas 

'na estrada distrital, que 
|atreyessa esta povoação, 
'chegando até a agua a pas- 
'sar de jado pera lado, qu- 
ando chove. Ora isto é in- 
;decente, Para onde foram 
os eantoneiros ?.. 

Natnralmente foram pa- 
ra as vindimas... 

Peis senhores, se isto sa 
prolonga por elguna meses, 

pai do. 
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teremos necassidade 
comprar um bóte para as. limpeza,<ao de leve», na ala. 
eim viajar na estrada em meda BL de Janairo, que 
ecasião de chuva. estava mesmo uma lastima, 
—No dia 20 passou n'es- Como era dia de fasta e o 

ta terra uma esquadrilha sitio é bastante frequentado 
detrez aviões, comandada por Aveirenses, eles tive. 
pelo sr. Capitão Dias Leite, ram receio (o bam fundado) 
de 8. João de Lonre. [de lhes chamurem desmaze. 

Deviam ser 11 horas e lados; é que o jardim do 

de andava e mandou gar uma'dra britáda,sendo para is. não m'o soubaram dizer. 
so avisados todos os for. 
necedores de tal material, 

Espera.se que huja bas. 
tante concôrrencia, para 
assim podermos conse. 
guir taés melhoramentos. 

Lira. 

Saria bom que as autori. 
dades locais e policiais aca. 
bassom com taes abusos, 
Aqui fica o nosso apêlo, 

Un Argejense. 

BARRA 19. 
Un desastre 

Quando Domingos Maria Vi- 

terras tem anomalias 
como a que vimos apon- 
tar hoje! 

Não se quer saber 
dos prejuizós que tal 
serviço causa ao publi- 
co | ' 

E o publico já paga. 

  

meia da manhã, quando 
os aparelhos seguiram com 
direcção a Braga, ondesater- 
raram>sem a menor dificul- 
dade. 

— Encontra-se em S. Pe- 
dro do Sul Francisco An- 
tonio de Araujo Lima, um 
negro caboverdeaão, que 
tem de edade 127 anos e 
recebeu o sacramento do 
baptismo aos 60 anos de 
edade. 

Foisen padrinho El-rei 
D. Carlos, Trabalhou nas 
obras de construção da pen- 
te 1). Maria Pia e foi ope: 
rario de varias profissões. 

E de espantar a sua eda- 

Outeiro, pelo lindo sitio que 
é, merece ser sempre bem 
“tratado, honrando assim o 
homem que o delineon e 
executou e ssmpre com ca- 

|rinho estimou. —(C.) 

AVEIRO, 20, 
O canal de embarqué 

'em Esgueira, aonde todos 
(os dias se carregam bas- 
tantes adobos e ha grande 
descarga de junco e ou- 
tros estrumes,encontra-se 
de tal maneira agsoriado, 
iqueos barcos, tanto para 
carga como descarga não 

de, mas ele provaa com passam da ribeira de Ma- 
«lucumentos autenticos. taduçgos,isto é, talvez um 
— A gr? Maria Holena,es. quilometro Que os indue- 

posa do er. Manoel Fernan, triuis de adobos teem que 

| 

ANGEJA, 24. 
(Retardada) 

Na noite de 20 para 21 
do corrente mãos crimino- 
nosas e estupidas, anlaram 
pela noite morta a escrevi- 
nhar pelas paredes palavras 
ofensivas dirigidas a pessoas 
de muita gonsideração e es- 
tima desta pacata terra. 

Quando acabam com esta 
e outras infamias de igual 
teor, que só enverganham 
a nossa querida Angeja?... 

Parecs impossivel como 
Angeja ainda tom on con- 
sente pessoas que só u, en- 
vergonham por essas terras 
fóra ! Parece que estamos 
em África, mas talvez Já, 

pratiquem asções como esta   des, deu á luz uma creança Pagar â08 carreiros a mais 
do sexo masculino, que pe-, do que em outros tempos, 
sa quatro quilos e meio. Fo. quando o canal estara 
ram asvistontes da «delivran. licnpo; eassim não pode 
0e» 08 srs, dr, Carlos Alber.; continuar, pois já não ha 
toda Rocha e dr. Peixinho. pouco tempo que se eriou 

- Parabens aos pais do gor. um imposto para obras 
 “ducho. da Barra e Ria de Aveiro, 

Junquer. |e se alguma coisa se ti- 
Nom “|jvesse feito em beneficio 

ESGUEIRA, 24. ide quem paga os impos- 
tos, daria até vontade pa- 

“Este ano, as festas à N. ra que alem de tais impos- 
8.º do Rosario, decorreram tOS Se concorresse com 
(apesar do «à ultima hora») alguma subscrição em 
com bastante agimição: prol de taes melhoramon- 
As duas bandas que abri. tos. j 
Jhantaram a vespera, Velha E scassim não houve- 
d'Avairo e Erranse, houça, Tem reparações, id] 
wam-se com galhardia;a ilu. S8d o que tanto custou 
minação, s cargo de Firmi, 208 nossos antepassados! 
no-Custa, estava verdadeira. | —-Consta que estão qu- 
mente deslumbrante; estava &8i concluidos os traba-; 
mesmo de uwa feérin corns. lhos da reparação na] 
cante. O que se não pode estrada de S. Bernardo, e 
dispeasar hoje em dia, é seria bom ques carreiros 
aquela belissima «chatisse» e lavradores tomassem o 
das meninas da fôr; é um cuidado que a si lhes 
tal -encravar os rapazes, que compete, estimando as. 
é wma belezalSe eles na oca. Sim o que tanto custou, 
sião se podessem meter pelo. —Tambem em Esgueira 
chão abaixo... No domin. se encontra trabalhando 
£o houve a costumada «mis. ativamente uma brigada 
es de Festa»; à tarde, a pro. de cantonoiros, dirigida! 
cissão e em seguida (5 da pelo cabo Augusta, afim 
praxe) um petisco saborea. de fazerás duas estradas 
do ali mo «Rato». Segunda, a melhor limpesa. 
feira, os tradicionais diver.| —As | Obras Publicas 
timentos do costume. Hon.'d'este districto acabam 
tom, domingo, e talvez à de comprar uma camio. 
hora da procissão, os gatu. nete para serviços nas 
nos partinde os vidros de estradas, a seu cargo, 
uma janela da cusa do sr. tendo para esse fim anda. 
Josê Hanriques, no Caião, do a aprender a guiar o 
praticaram um roubo de cantoneiro Mario de Qli- 
joius, roupas e de algans veira Azevedo, o qual já 
ducumentos | importantes, | se encontra bem adianta, 
pertencentes a uma sua filha, tado nasua instrução. 

  
' 

| 

e outras! Angoja quererá 
itransformsr-se em algam 
jsertão da Hitentotia? Pelas 
acenus que aqui se dão, as- 
'sim O parego. 
| Logo após o toque das 

por serem selvagens, não. 

cente, natural da freguesia de 
Arraucada, hospedado no Hotel 
Farol, estava 2 uma das janelas 
do referido Hutelia despejar tuma 
bacia com agia, cabiu á rua. Jun- 
tou-se nessa altura grande núme- 
ro de curiosos, lamentando o de- 

sastre, ; 
« Domingas Maria Vicente foi 

metido num automovel, que por 
acaso aqui apareceu com una vi- 
sitantes ao faral, com destino ao 
Hospital da Misericordiade Ávei. 

“ro, aonde foi pensado, recolhen- 
do a uma das enfermarias, O seu 
estado é grave. atendendo 4 avan- 
gada edude do pobre homem, 

Lamentamos o desastre. 
Manõel Tavares; 

Et EO DOT IE 

O esrreio em frossos 
E' um grande atten- 

tado contra os direitos 
publicos a deficiencia 

  

para melhorserviço dos 
correios | 

Preço da assinalara dos 
“ÉCOS DECACIA, 

(Pagamento adiantado) 
Ano, serie de 50 n.º? 20819 
Semestre, série de 25 0.º” 10800 

; Estrangeiro, ano, 50 0.98 5050) 
Brazile Sol. 2.» 30805, 

Anuncius: cada linha 850. 
Permanentes contraty especial, 

  

  

  

Qrando tenhsnos de fazer a 
cobrança pelo correio, seremos 
torgados a incluir as despesas, 

O director deate 
semagario interes 

sao por conse- 
guir aca corres. 
pondente em cada 
freguesia circan- 
visinha, 

do serviço dos correios 
em PFrossos. À corres- 
ipoadencia lançada na 
estação do correio des- 

  

Assia ar om: Elcoms 
da UÚacia, 6é dur 
wna próva de do- 

'<Avê-Marias> aparecem em- ta villa, na tarde d'am 
buçados em gabõss pelas 
ruas fóra os rapazes cá da 
terra, armados de vyarapan, 
a roufenharsm ou a urrar 
como as fóras am Africa on 
no Jarilia Zoologico!Já por 

| 

diversas vezas temos lido | 
em alguns jornais da capi- 
tal notícias desta nossa An- 
gaja, que levam sonde nos 
encontramos noticias 
agressões a altas horas da 
noite, peló que se fica jul. 
gando que nesta terra não 
ha civilisação cem auctori- 

es. 
. Para descanço dos Ange-, 
Jonsos, que passam a sua! 
vila na terra qua lhos foi. 
berço, reclamamos às auto- 
ridades competentes para 
pôrem côbro ao abuso dos 
embuçados, porque à som- 
bra do gabão pratiçam-se 
muitas agressões, roubos e 
crimes, 

Digo isto, porqueha dias 
estando com uns amigos em 
casa de nm comerciante,ou- 
Vi dizer a alguns rapazes 
que uns homens ou rapazes 
embnçados em gabõas ti- 
nham ido à traição bater 
em 2 rapiuzas de EFrossos, 
que estavam a conversar 
com as filhas de um: lavra. 
dor cà da terra, es um que 
lhes partiram uns raios da 
bicielete. 

| + Into é on não uma vergo. 
nha para a nossa querida 
Angeja ?... 

  

de. 

“dia, só chega áàquella 
freguezia 20 cab» de 
dois e tres dias,quando 

acontece ser o segundo! 
dia um. domingo ou dia, 
ferindo. | 

Está de tal forma o 
serviço, que nunca se 

pode responder a uma 
'carta no mesmo dia! 
| Assim,uma carta re- 

'cebida ao cabo de dois 
e tres dias, só pode ter 
resposta ao D.º dia | 

Isto brada aos ceus! 
Porque não se estabs-! 

lece que da estação de. 
Cacia, por exemplo, vá 
a corresponlencia dire- 
ctamente em malas pa-| 
ra Frossos, S. João e 
Alguerubim, tal qual 
como se faz d'ali para 
Angeja ? 

E" verdadeiramente 
pessimo, não tem orga- 

nisação o serviço dos 
correios, que em maitas   

dicaçãoa estater- 

O tg 
Avisams 

OS nossos contezia- 
neos e não conterza- 

neos, a quem tom: 

mos a hbezdade de 
enviar os. Esos ds 
Cacia gue, caso não 
o devolvam, os cor- 
sidezamos assignari- 
tes, 

  
| CAMILO 

Libra cheque . 108830 
Libra ouro . 103350 
Dolar. .. 22827 O 
Pranco francês 8875 
Pesôta 2237.3 
Marco B830. 8 
  

Marcado semanal Estarreja 
Milhe b. ascional(201.)14800 
Trigo > RB) 
Centeio. o Tal AROS 

“Feijão branco. >» 2639) 
Feijão amarelo > 2080) 

mistura > L6BDO 
» laruúgeiro >» 2380) 
» frade . » 1680) 

ovas (Anzia) 455) 
  

Destilação d! bagaço, 
AOSSAS. LAVAÃOD ES 

  

ao preço de 2854 
cala columa 

Serviço aperfeiçoado 
.e sra D, Luiza Hinriques, | Esperamos que S. Ex.* 4 ã neh 
que ô professora oliciul da O Senhor Director possa Ainda invastiguei para 
Escola desta freguegia, Iconseguir mais camione, "aber quem tinham sido os 
—A comissão wlministra. tes para melhor facilitar (Velentões», quo sô à trui. 

» tiva da Junta de Freguezia, |08 trabalhos. (ÇÃO, embuçados nos gabões 
Já se deu ao trabalho de) —Está aberto concurso e a altas horas da nuite,pra. 
mabir do marasmo em que para fornecimento de pe. ticam tais «proezas», mas 

e bom rendimento 

Sebastião Abreu. 
EIXO 

    
  

   



MANOEL CORhiTA VIDINHA 
— COM, — 

Fazendas de lã ealgodão—Chales de 
merino esêda—Miudezas e louças de todas 
as qualidades— Sapatos de senhora e chi- 
nelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 
jclos, manilhas, etc. 

Fraça da Republica 

(em frente ao chafariz) -ANGEJA. f 

AGENCIA FUNERARIA 
e DE ma 

Guilherme Dias Capela 

  

ANGEJA 

Grande deposito de vroas de mogno e nogueira 
emericana, corõas, caixões, chumbo, cêra, vestidos 
e montos para creanças e adultos e de varios preços. 

Trasladações em todos os cemiterios. 
Armação de casas, salvas, toalhas e castiçais. 
Encarrepa-ro detratar de funerais para outras 

freguesias, sem aumento de despeza, 
PREÇOS MODICOS. 

(icioa de Perreio é Serralheiro e Lasa de Bicicletes 
regiDE ml 

Antonio Ferreira da Costa 
CACIÍIA 

  

  

  

Nesta oficina executam- 
se todos os trabalhos per- 

À tencentes à arte, tais €o- 
mo enxadas, machados, 

engaços e mais ferramen- 
fas pertencentes à luvovra, “ssim como 

gtades, portões, engenhos, etc., etc. 
Conceritum.se bivicleres e vendem-se 

acessorios das LC tus. 

  

Sezviço de viagem em attomovel e venda de 

bicicletes novas e usadas para 
todos os preços. 

TLRNACIA LUSITANA 
— DE — 

ABILIO CARVALHO 
- Cacia 

Productos quimicos e farmáceutieos nacionaes e 

extrangeiros. 

Sertido completo em drogas, irrigadores, fundas, 

algalias, aguas minerais, ete., etc. 

    

  

[16,20 

COMBOIOS EM CACIA 
Para o Norte: 

4,59 (Correio) 
“08 “Tramvay) 

7,3: Omnibus 
11,10 Pramvay) 
13,28 » 

1780 » 
19,45 (Correio) 
22,54 (Tramvay) 

Para o Sul: 
7,51 (Tramvyay) 
8,11 (Omnibus) 

13, UM Tramyay) 
» 

16,54 Omnibus) 
19,10 (Pramvay) 
21,04 » 

23,25 (Correio) 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricanto de adobos e 
fornecedor de calhau 

para estradas 

CACIA 
Barbearia, Allaiateria 

e Mercearia 
DE 

Guilherme Dias Capela 
Em frente á Praça da Republica 

ANGEJA 
berviço irreprebhen. 

sivel 

Modicidade de preços, 

Armento Rodrigues da SilvaNunes 

  

  

Padaria, Mercearia, 
Vinhos 

Vendas a dinheiro 
Automoveis de aluguer 

Telg.: Armenio Rodrigues 

  

A 
OC UOL UCONCA NAO DO One dana dan nuir 

PADOADENS + PASSAPORTES 
CPO PARSCSCOO NOS As Loreena onnSSLanaDas aa na au sa 

Francisco Gaspar 
ANGEJA 

    

Agente de Passagens e Passaportes, 
para o Brazil, America do Norte, França, 
Africa e mais portos da Europa. 

Trata de todos os documentos para so- 
licitar passaportes, licenças militares, etc. 

Vendem-se passagens pelos mesmos 
preços das Companhias, 

PADARIA CACIENSE 
— DE — 

COSTA & CRUZ 

Rua 5 dPOutubro, 423-4--VILA PRANOA DE XIRA 

Nesta casa tem o publico a entrada livre, para ver o 
asseio com que o Pão é fabricado. 

- COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS 

(Especialidde em vinhos engarrafados) 

  

ARMAZEM E ESCRITÓRIO: Pele eramas: COSFER): 
12, Travessa R Visconde das Devezas “VU one: 

VILA NOVA DE GAIA 

MBRGBARIA VOUGA | º 
= DE— 

  

A casa que mais | 
barato vende | 

todos os artigos 
de mercearia 

Francisco Nunes de Pinho 
vV inhos,cervejas, |. 

em pre.petiscosy 
não faltando 

o belo leitão 
assado. 

  

—“Coórrespr ndente 

    ANGEJA 
Rua da Fonte (em frente 4 Escolu) | 

imérico Maria dasilva 
FAZENDAS, MIUDEZAS 

e MERCEARIAS 

Depósito de cereaes 
e ovos 

=— ANGEJA == 

"VERMIFUGO LA-   Mancel Rodrigues Carvalho 
— COMBRGIANTE 

Compra e vende sucatas de chumbo, metal, assim 

como muitos outros artigos em, pequenas 
e grandes quantidades 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC: 

Estabelecimento: 

v8-A— Rua Morais Soares; 98-B—L 

» JAN a E 
FRANCINO ATGUSI 

—— TOM — 

Estabelecimento de Mercearia, F 

Mivdezas, Sêmeas, Yinhos Finos, 

Bebidas alcoolicas e todos os artigos 

pertencentes à agricultura. 

ISBOA 
  

OD'ULIVEIRA 

    

kKua 31 de Joneiro— CACIA 

lutamente inofensivo,quer 
em creanças, mesmo de 
tenra edade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
le rapido na expulsão dos 
'vermes intestinaes, bem 
[como na destruição dos 
| germens que os reprodu- 
zem. 
[Farmacia Lusitana-CACIA 

ALGO LNANAUES PESA Ah 
tMarchante) | 

| 

Fazendas, TALHO e MEROEARIA | 
  

Carnes de 1.º quali- 
dade 

bados, domin- 
qas-teiras, 

| Todos os 
| gos e ter 

   

  

XATIVO LUSILANO| 
Este medicamento,abso- | 

Mstticos PPER RE To Me DOS og Para 
eis ca cl TOA Tio, 

f'RANcISCO frasrar 

(Ourives) 

    

Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

e RELOJOART& 

Fazem-se todos os concertos em relojoa- 
ria é ourivesaria, é para isso pode ser pro- 
curado nos seguintes mercados: Beto, dia 
1—Fontinha, dia 10—Santo Amaro, dia 
15-—Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, e) 
na feira de Oliveira de Frades. 

Rapidez e seriedade. 

“Typographia Estarrejense” 
(DE «O Jornal de Estarreja») 
—Fundada em 1887— 

ESTA TYPOGRAPHIA exccutam- 
se com arte todos os ri 

balhos concernentes, comu; 
Facturas, memorann. 

- dans, envesloppes, car. 
tas, avisos e outros im 

presaos para o ecommereios 
Cartões de visita, brancos e de 

luto e participações de easamentos 
Impressos pers repartições publicas; 

Todos os impressos judicises; 
Mandados e Gmins de Pagamento para 

[Juntas de Freguezia e Camaras IMunl, 
eres! Avirom da Junta, ete, «Tre. 

| ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DE 
) Execução rapida. Preços convidativos 

Temum se cvdecmmendas resta redacção 
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